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AS ASSIGNATURAS
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em março, junho, setembro ou dezembro.
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Os autographos que nos forem re- <
mettidos não serão devolvidos, em- z

hora deixem de ser publicados. g
Z
>-<

As publicações inedictoriaes, de

d:1rações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

o donnl do Cornmel�ciO)
VENDE-SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, taboleiro de

Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES
--------------

COMPLETO SORTIMENTO DE

MOVEIS

RUA DO PRINCIPE 11

�luga Mobilias

JOÃO fdULLER

ELIXIR MAGICO
REMEDIO 1"1"1

8 instnn taneo, contra todas as DÔ' !::
c:; RES. Cura tosses, dofluxo-, febre :::::

� intermitteute, indigestão, mal::::ll'
do fígado, etc., etc, 3

� A' VENDA �
. ::a<

EM TODAS AS PHARMACIAS �
� Agente geral: RI WI Pisou &1 CI C)

ELIXIR MAGICO
.

AGUA INDIANA
Como

cosmético e tonico não tem ri
val.

ê' llESPAen,os O'EX:ORTAÇX° I me�:o,cadêa não houve movi-

;;...
Vende-se n e�ta typ a ",$000 o cen to

RONDA: A guarda fOI rondada,
� REPARTIÇÃO DA POLICIA

á 1 112 hora, pelo alferes Adol-
::2 pho Fernandes Monteiro.
>-
:z
I>-

23 Um perfume refrescante pa-
c..!:l ra dór de cabeça, etc.
< AGUA INDIANA

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 30 de Janeiro

REFINAÇÃO DO LEMOS
Ao Dr. chefe de policia da

vende a dinheiro a vista: provincia do Paraná, pelo tele- Do Rio .Grande do �ul, 2 d.-
Assucardel""-15 kilos por .. 6$400 grapho, communicandu que, nào vapor inglez Canmng, comm.
Dito » 2a-15 ki los » .. 5$800 podendo por falta de forca para Alfred C. Bew.
Dito » 3a-15 ki los » .. 4$600 -1 I' .

i

De Montevidéo e escala-c-pu--Dito »4a-15 kilos »" 4$300 eRCU ta -o, seI' remettido para
Em barricas, a dinheiro de contado, Paranaguá, no paquete de hoje, quete nacional Rio Paraná,

far-se-ha 1$500 rs. de de,;contn. O oriminoso Domingos Moreira, comm. capitão de fragata
sel-o-ha pelo seguinte. Mello e Alvim; passag.: Er-

Ao Dr. juiz municipal da ca- nesto Canoc, Maria Delgado,
pital, remettendo em resposta Guilherme Shurta, Raymnndo

vende-se n'esta typ., a 2$000 o B tl J' tl M 1 Aao seu officio da presente data, a er ren , aem la . rro 11-

cento.
guia do preso José (la Rocha No- drade e sua senhora. Em tran-

FOGÕES_ ECONOMICOS ves. sito 40 passageiros.
_ DIA 31

POLICIA DO PORTO

ENTRADAS NO DIA 30

DE�PACHO� DEIMPORTA�ÃO

A maior utilidade da epocha PRISÕES E RONDAS De Montevidéo, 16 d.-escuna
Dia 29 dinamarqueza Dorothéa, cap.

Ao xadrez da policia foi re- M. Pederasen , tons. 152, trip,
C. colhido, por ordem do delegado, 5, em lastro.

o italiano Mulinaseo Félix, por SAHIDAS NO DIA 30
desordem, sendo mais tarde P08- Para o Rio de Janeiro e escala-
to em liberdade, bem como Tho- paquete nacional Rio Para-

.

maz de Aquino. ná, comm. capitão de fragata
RONDAS: Das 8 horas ás 12, Mello e Alvim; passag.: Clau-

rondou o cabo J(,ào Pedro da dio Francisco de Sampaio,
Silva, e das 12 ás 4 da madru- Raymundo A. de Faria, Dona-
gada, o alferes Hermenegildo to Castanho e Pedru Mayhi.
José dos Passos. Para o Rio de Janeiro-vapor

A' venda em casa do

H. W. FISON &

BISNAGAS
EM GRANDE QUANTIDADE

LOJA DA ANCORA
Vende-se por atacado e a varejo, a

preços baratíssimos, bisnagas muito
cheirosas, fabricadas em Porto Alegre .

Venhão ver para crer !

É NA LOJA DA ANCORA VERMELHA

DE ERNESTO BAINHA

:rry(ijLHE�jf;}\� �41 Maria,. e oorntudo, apenas lhe. fizeram nos braços de um rival, ao qual nem
g � - �-'�� �.' � ,J";:� .

entrever a possibilidade, e quasl certeza siquer mG era perrnittido dizer: um de

XAVIER DE MONTEPIN
de uma união tão vantajosa, que elle nós eleve mOj'/'el", porque fura o seu
nem siquer ousaria sonhar, resolvera bem que eu roubara imfamemente. O
subitamente aproveitar o ensejo,não ad- amor ele Clotilde, pelo coutrario, que
mittindo mesmo a idéa de sacrificar oseu asylo, que bonança depois da tempesta
futuro a uma paixão já quasi morta na de! Que felicídade a de despertar ua sua
sua alma, e que em breve, talvez, se ex- alma, nos seus sentidos aluda virgens
tinguiria igualmente na alma de Maria. sensações descouheoidas ! Que alegria
E depois, Clotilde era tão seductora l sentir pulsar por mim o seu coração que
liavia nos seus dezeseis annos tanta até alli permanecera tranquillo! Que

frescura, tanta graça, tanta ingenui- voluptuositlado celestial a de depor um
dade! Nos seus olhos azues liam-se tan- beijo de amor u'aquelles labios de de
tas promessas mysteriosas e inebriantes! zesete annos l Que orgulho finalmente,

01 ,. 1" PI' o de poder dizer altamente e a todos:
- 1. sim, c izia au o comsigo mes- - E o que é que pensava da interes-

. .

M" amo-a e !) minha, só minha.
mo, amei muito mana, am8J-a com esse sante menina?
amor ardente e impetuoso, que é iru- D'este iuodo, Paulo punha em para-
possível dominar ou destruir no maior lello duas mulheres e dois amores, o

-Pensava que era muito duvidoso

auge de sua intensidade. passado e o futuro. ser amado por ella .

O 1·
- Duvidoso? pelo contrario.

Houve um tempo, em que unicamen- que c evia succeder, succedeu effe-
te a i 1 M

. ctivamente. -Julga isso?
e a Imagem c e aria me povoava os -Tenho a certeza.
sonhos. Nos rumores mysteriosos da A razão, o amor, o orgulho e o inte- -A certeza?
noite, ouvia a voz de Maria: no perfume resse pezavam todos do mesmo lado no -Sim, a certeza.
da relva e das flóres, sentia o perfume prato da balança, e n'essa balança Ma- P 2
dos cabellos negros de Maria. Tenho-a " " ,. ;.

-

?rque. .

sempre diante dos olhos ateiaudo a
lia apenas lhe alterava o equil.brio. -All1da o pergunta? POIS não tem

chamrna elos meus sentidos com a sua Tudo isto se passara no espírito de reparado?
pres.ença real ou imaginaria. E comtuclo Paulo. em mUi,to menos tempo do que -Confesso que não.

M�l'la. p�rte�cia a um outro hom.em, era

I
a�u;ll.e que levamos em o analysar e

eS-1 -;-Então, al�igo, �. elos tacs de
CJ.- lle�l

mll1h� tao somente pelo adulteno. En, CI e\ e!. a Escnptura (1Iz: l'eem olhos e não L�e·

tre !1_llm e eHa, erguia-s� constant�men- E como ficára um 110UCO atraz, met ! em. Palavra de honra (lue o julgava
t@ a Imagem ele um mando. Pllngla.me I teu tambem o seu cavallo ao galope, e mais forte.
a dôr amarga ele ver a mulher amaela! foi reunie-se ao se. de Lagarcle. I -!VIas Bm.fim".

O� nHAMA� DA VIDA
:TRADUCÇ\O DE .mUDO. DE SARMENTOl

IJ>RIMEIR1'tl PARTJE

IX

A a[onia de uma Daixão
.
Paulo' amara ardentemente Maria;

amava-a ainda, pelo menos assim o di
zia para si. Mas qual é o sentimento.
embora violento c enraizado,que resista
ao tempo, esse grande destruidor, e so

bretudo á posse, quando esse sentimento
é o amor? Além disso.no coracão huma
no, por muito nobre e dedicado que elle
seja, ha sempre uma parcella de egoís
mo, que pode como que adormecer du
rante algum tempo, mas que acaba
sempre por despertar com todo o seu

poder.
Paulo s�l�ia á evidencia que o seu ca

samento ma despedaçar o coração de

X

-Ali! ah ! exclamou o sr. de Lagar
de, aposto um cavallo inglez de sangue
contra um sendeiro normando,em como

sei o que o amigo está pensando.
=-Vejamos, respondeu Paulo -sorrin

do, e dir-lhe-hei francamente se ganhou.
-Pois bem, o amigo pensava em Clo

tilüe.
-E' verdade.

A a[ollia de uma mulher
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Canning, comm. A.lfrerl C. Facto tão exquisito, tão des- Afinal, tendo de realisar 01 A HESPANHA EM APUROS
mantelado proceder ainda não acto, perguntou (}�,ministro da I O governo hespauhol recebeuBew.

_ figurou nos aunnes de nossa as- Igreja se não havia algum impe- de Cuba noticias da mais grave11\SQE)IHIlÉA rHOVINClf\L sembléa! dimento. importancia. Soube que um ge-1-1
O sr, Alexandre Ernesto, pre- = Ha, sim, senhor, animou- neral cubano de nome BouacheoA's 9 horas da manhã de hon- sidindo á S8SRR,0, VOtOIl como se o noivo n. 2. tinha partido dos Estados-Uni-tem, na sala das sessões, reuni- outro qualquer deputado que es- ---E' mentira! brada a noiva. dos para Cuba com uma expedi-ram-se, em sessão preparatória, tivesse na bancada. E a partir desse momento le- çào organisada pelo comité cen-22 srs. deputados. Assumio a O regiment« a este respeito é vantou-se grande alarido, que só tral separatista, estabelecido empresidencia o sr. Alexandre Er-

claro, quando diz qlle-o presi- terminou com a expulsão da New-York. Com a cooperaçãonesto d'Oliveiru, o d�pn.tado dente não pôde votar sobre pro- Igreja do noivo n. 2, que, por de certas pessoas influentes dasmais vot.a�o pelo lo districto; jectos ou pareceres de cornrnis- cumulo ele caiporismo, recebeu repúblicas da America do Sul, asendo convidados para secreta- sões. tremenda vaia dos moleques que expedição desembarcará em Cu-rios os 81'S. Manoel Barreiros e Um parecer apresentado pela estavam no largo da matriz. » ba.Abd.m Baptista. primeira commissão ficou sobre ---

Um certo numero de insurgi-Procedeu-se á eleição da la
a meza sem ser lido. FOLHETOS

d dos esperará em vários pontosoomn.issão de verificação de po- Gs trabalhos foram encerra- Recebemos um exemplar a
hezad d

.�"

de da ilha a. c _ egall,a . o contmgen-deres, dando em resultado em- dos atropellada e tumultuaria- Conferencia, feita no salão
te que VHá reforçar a colnmnapatarem os cand.idatos conserva.

-

mente, declarando () sr. presi- honra da Exposição Pedagogica, d lt;) I os revo osos.dores com os liberaes. �ep�ls dente que hoje ás 10 horas terá na côrte, na pre8er:ça \�O rnpe- Foi organisado um club dede prolongada e tumultuaria dIS-
começo a 20. sessão preparatória. rador e s_Ob a presidencia do �l'. mulheres sob o titulo Filhas dacussão, requereu um sr, depu- Resta acoresoentar que pOI' Co�d.e d'Eu, pel'.) dr. Joaq�llYl Liberdade, com o fim de fazertado que fosse o desempate c1e-
vezes levantou-se a sessão, de- Abilio Borges, director do Col-

propaganda em favor da liber-cídido pela sorte, Aceito o re- 'lido á espécie de anarchia que legio Abílio.
. dade de Cuba.querimento , procedeu-se ao de�, reinava na sala. -Fomos tambemobsequ2ado,empate resultando serem desi-

P
_.

d b com um Catalogo da secçao do,
., arece-nos lla'} ser e om

. . . .gnados os SI'S Pinheiro, Souza 11' tI' Collegio Abílio na dita Expo- A Fol.h.» N07)':ú resume do.

'- , .

.

, " agouro seme lan e p1'O ogo, - e
Pmto e Tolentm_o, os quaes �o- os illustrcs representantes bem sição . jornal de Brunswick «Adver tisor and
ram pelo S1'. presidente dec�aI�- poderiam si quisessem compc- Agradecemos. apeall. a seguinte cnriosa 'narração:
d S membros da la C .mrmssao ,.

. .

1 «A barca americana Ladoga,o .

netrar-se ela importuncia (O DIZIA SE HONTE�lr 'C II 1 id d' t id d
IV

- 1 lU... capnãc oweu, sarn a es a CI a ede poderes.
. � ] mandato que lhes fôra confiad.

que o therrnometro da salinha para Brunswick, em lastro, chegouPara a 2a comrmssao ce pode- =-discutir, sem ultrapassar os marcou já um gráo de calor mui- áquelle ,p_?rto a 29 de. Outubro...:.. e ores, designou � sorte os 81'S. Ely-
marcos da razão e da justiça. tI) superior ao que era esperado ... seu c�pltao conta o seg�llnte extraor-

seu, Lobo e Vinhas. .

+ dinario caso, de que fOI testemunha
Forão apresentadas reclama- IL-'::'·USTRAOJÃO URUGUAYA . �

d d
occular ..u

que, na applicação os .epu- A umas 50 milhas fóra da nossações contestando os diplomas O n. 11 d'esta interessante Li..' .

t t.

ratices, muita gen e es I'eme- barra o navio foi obrigado a por-se ádos S1's. João Vicente, 'I'olenti- f,l'lha illnstrada traz as seguiu- d
"v

ceu... capa quatro dias,e urante esse tempono, Souza Pinto e Alexandre Er- tes gravurasr-v'I'heatro Solis - + foram vistas á pequena distancia va-neste, que se remetteu ás com-
general d. Fructuoso Rivera=-

que o sr. Abdon fallou como rias haléas divertindo-se na agua,missões reRpect.iv�s. . Estarei bem? (quadl'())-Dr. d. C·
-

d conforme é seu costume. No quarto,_. um lCero, mas nao agra ou aoA 2a COmlI1lSsar), depOIS de
Henrique B. Montero, ministro dia de calmaria a agua estava tão ela-

.

II dIa a sr. MinglJte...
ra que se podia vê!' íacilmecte algu-um mterva o e uma lor, -

plenipJtencial'io e enviado ar- +
mas braças ::ibaixo da superficie.presentou o seu parecer, Opl- gentino na republica dI) Uru-

que este, inimigl) de tal modo d'h· t d Vieram então umas oze ou qUInzenl-l.ndo pelo recon ecunen o os
guay-Affonso XII de Hespa- de convencer, qllalificou de cha-

enOrIDE'S balêas, direitas ao navio,81'S. Pinheiro e TolentitllJ, e al1-
nha., etc.

-

pa uma phrase do orador... em \'olta do qual se andaram diver-nuIlando ú diploma do sr. Souza COl1l0 sempre, a lllustrcu;ão + tindo por algum tempo, Esfregavam-Pinto. A fa\Tor deste pàrecer fal- C(\11t.e/l11 artig\)s bem laneados, no f' h d se de encontro ao costado, e de vezJ
-'

que (J SI'. Bayma Ol c ama olou o sr. Francisco Barreiros, e
seu textu variadissimo.

1 d em quando levantavam-se perpendi-. definorio-mais ati a o que os
cul:tl'mente fóra d'aglltL uns dez OtI

contra pronuncIaram-se os S1'S.
.

Oliveira, Suuza Pinto, Bayma e ELEVOU-SE AOS CÉOS conservas,.. doze pés, olhando demoradamente em
+ torno de si, como se estivessem pl'O-Chaves. Hontem, a innocente Davira,

que o sr. Mingote sentio por cllrado lêr o nome do navio ou pularFoi apresentada uma emenda, filha do nosso amigo Joaquim isso certas cocegas ciumentas... no tombadilho, e depois, de chofre,annullando o dipluma do sr. To- Olympio Cal'dozo da Costa; dei-
+ deixavam-se cahir n'agua e dessappa-lentino. xa�do este mu�do inthdigno d'ellda, que um dos pareceres demit- J'eClalll.

Encenada a discussão e de- /\ �

mansao e erea' on e
. .. Esta comedia repetio-se urna por-voou a

.

'
tw o S1'. S()uza Pll1tq e nomeava dvendo proceder-se á votação di) ora convive elll ll1effavel goso.

. R
ção . e vezes.

parecer e da emenda, trav()u-se Que seus extremusos pais en-
o SI'. . amos...

.

•
Diz o capitão qlle era realmente um

renhida questão de ordem, de- contI'em confol'to á saudade que
+

I espectaculo tão maravil�oso como mc-

Que o sr'. J. Vicente exc; a- donllO vêr aquellas gIgantescas cac1arando o sr. Summ Pinto que os opprime� na certeza de que
mara penalisado: «Quem mandou beças, algumas de dez res de Iargur.ase retirava do salão si o sr. 'ro- mais um unjo engraça a cele�tial
metter-me nisto»!... e c()bertas de ostras enormes, surgl-lentino tambern o fizesse, visto morada, livre das possiveis a-

rem vagarosamente fóra d'agua e
que a eleição de ambos era con- gl'Ul'aS terrenas. +

impinadas, ás vezes á próa, á� vezes
testada. Não o fazendo, pOI'ém, ...que fallou-se em respeito á á ré, outras vezes de banda, Inspec-

P· NOIVO ... SEM NOIVA lei e ao direito como se C0111e cionarem demoradamente o navio,o sr. Tolentin '), o sr. Sou 'la. l[1-

Refere uma folha de S. Paulo: pão com manteiga.,. e depilis, espadanando ruidosamenteto julgou-se no diI'eito de per-
e levantando em tomo enormes co-manecel' em selI Iogal'. « Por occasião de um casa- +
dI'Illmnas e agua, c esapparecerem aNu meio de grande confusão menta, em S. José do Paraiso, ...que, lá dentro, todl)s, maIS

vista.de palavras, foi o parecer vota- app:,ueceram dous noive •. para ou menO!:4, cumprem bem os seus
Por divel'sas vezes se lhes fez fogodo, gritando-se da bancada con- uma noiva. devel'es...

com urn rewolver, mas sempre semservadol'a que a conclusão do Comprehende-se ° embaraço +
o menor re8ultado apparente.

pareceI' havia cahido, e da ban- do �)adl'r. em começar a cere- ...que o povo é que ainda nã,ü Toda a tl'ipulação se deixou im-
cada liberal que tinha passado! moma. aprendeu a cumprir o seu!... pressionar grandemente por este ex-

ESTUPENDO!



tranho phenome�)O, e, o. medo tomou I ment,o, que passeava de uma ex- Oafé de França não se in- nhecer isso ... Com tudo, si elle,
a bordo proporçoes senas. trernidade tf. outra da sala, com commodava POI' isso, a julgar depois de lhe explicar ° meu

O antigo commandant� d:t Lado- a mão esquerda mettida no bol- pela sua apparencia tranquilla. equivoco, ainda, 80 julgar offen
gOl, ao deixai-a, amal?lçoara 0. na-

co das calcas e a direita seau- Afinal.uma noite não são noites. didr , estou prompto a bater-
via e quem quer que n elle mais se > "

-r '�'"\ D I 01 , "

embarcasse, c os marinheros, lembra- rando um charuto de Ha��La e repente, um romern e111- rue... 1.. retractar-me e que

dos d'esse facto, supersticiosos como que de quando em vez acaricia- brulhado n'urna capa preta, de- não faço ... não estou habituado

todos os marinheiros, jlllgaram sar va com os labios, não havia mais pois ele fechar o guarda-chuva' a descer. ))

aquelle o começo da terrivell11aldição, ninguem, o que fazia com que o que trazia aberto, entrou no es- !!'!1I"!!!"�!!"!�������(!II!c0!ll!n�tln,!"",,!üa�)
que es�eravam ver a to�o o momento Ferreirinha de quando em quan- tabelccimento. DEOLARAÇÕESapP�'(1xlma('-s� sob a íórma .de um

do cheaasse a uma das portas, --Boas noites, meu caro sr.
tem vel fu racao) trom ba marinha ou· C>

• •

qualquer outra medonha calamidade. olhando para a direita e para, a Alberto ... disse o Ferreirinha, 1\VISO AO CO�nIERCIO
A senteúÇ:l que esperavam não se esquerda. comprnnentando-o; e vendo que

OS INFRA ASSIGNADOS
realisou, felizmente, e o navio entrou A noite estava escura e os va- o moço olhava para todas as .

f
d

- participão a:Js seus 1'e-

em Brunswick sem que lhe succec esse pores contidos na athmosphera portas como procurando algucm, guezes e amigos desta e de outras
desgraça alguma. resolviam-se em chu '{a, mas n'u- t

O capitão Cowell que anda ha
h fi" f

.

accrescen ou:. praças, que, desta data em dian-
,

. . ma c uva mssima que razia P I
quarenta annos no mal', diz t_er Sido , , '"

" _

- e o que :eJo� p�rece-me te, entra em liquidação sua casa

esta a primeira vez que lhe fOI dado lembr ar uma c1 eSScLE; noites tão que o senhor ca veto a cata de commercial sita á rua do Prin-
vêr um espectáculo tão extravagante vulgares em Londres. algllem?... cipe , n. 1 D, LOJA DA ESTRELLA,
e curioso, como o do bando das ba- Nas esquinas, os lampeões, -E' verdade; procurava ° sr. e para de prornpto a realisarem
leas.

.
.

com os vidros baços pela infini- Dorval,
.. . _ . pedem a sens devedores para sa-

Diz elle que muitas �ezes .approxl- dade de gottasinhas que sobre Ell h �,

f I t
.

- e oje amua ca nao veio. tisfazer seus debitos o mais
mavam-se tanto que seria aCI 1l1�0 0= 11 "s eahiam derramavam sobre .

. , .

, .

cal-as com o arpão, e que se esuvesse e e . , . S€Hn duvida foi ao espectáculo. breve possível.
munido dos apparelhos necessários, o �olo, e como. a l1le�o, uma luz Então o sr. Alberto não foi á es- Outrosim: que fazem barati-
fácil lhe teria sido fazer uma colheita triste que mais fazia realçar a tréa da companhia? Olhe que Ih d

.

d ti t d
.

. _.

.
. o e vana o sor lmen o e

de muitos mil dollars. )) escuridão da noite. subio á scena o drama Maria

VAPORES Mas não era só por isso que o Anionietta,
café achava se deserto; nem ore-

_ Podia subir até o diabo!
mos <Jue 08 sons frequentadores disse cllc comsigo, contrariado
deixassem ele lá ir por cansa do de não encontrar quem procura
tempo, que não era dos peiores, \7U. E em voz alta:
Havia outro motivo e era a esse -Ferreirinha,tem certeza que
que o Ferreirinha, se não attri- Dorval não veio cá hoje ? Desterro, 15 de Janeiro de

buia, devia attribuir a falta de
S· t 't' t d

1884. - Gosta & G.
f-I em mUI o ln eresse e

reguezes. f: 11 11
/ d fi

'

Chegára ha dias uma famosa
a ar com e 0, po e cal' aqm ANNUNCIOS

. . , que, em acabando o espectaculo, _...................__.......................... _

companhia dramaticn , e nessa
11

-' . -'

t
.

d'
. .. e e ca vira ornar a sua In IS- FRANCISCO DUARTE SILVA JUNIOR

noite dava o seu pnmeiro espe-
. l

pensavel chavena de café.

tctaculo. Representava-se lIfaria Os empregados da Thesouraria
chuva --E a que horas, I)OUCO mais d F' d P

. .

I I'e, Antonietta, a esposa de Luiz e azen a rovmciai, pena rza-

ou menos, finda o espeotaculo ? dos pela senti' da morte de seu dis
XVI, que teve a desgraça de

�.
-

d b 1 b ,+: -A's onze e meia ... mela tincto companheiro o Thesoureiro
Foram 11Jntem abatidas para o per er a ca eça na ce e l'e ?'eJ ?'e- 't Frncisco Duarte Silva luniol', mandão

consumo da cidade 12 I'ezes. ga popular de 1789. E quem não nOl�B'em. Esperarei. celebrar uma missa por sua intenção,
gosta de apl'eciar um drama qne na Igreja da Venel'avel Ordem 3L da

� """""'RlI.Ar' A ",,""'''''''-.::::''1 -Só? Não quer a companhia
.,II;;""L'-"'..Ly..a....c::L.J..� '-4.&:!.1 descrC\7e tão ao viVI) o mais im- Penitencia, terça-feil'L\ 5 de Feve-

de uma ehicardsinha de crtfé e 8 I d I
portante episodio da revolução, reÍl'o ás lOl'aS a man lã; pelo pre-

cujo échl) ainda hoje rebôa nas
rdguns biscuutos. sente convidão seus parentes c ami-

d O -lVIande-m'os,reRpondeurin- gos para assistirem a esse acto.
paginas a historia? remos que __......."""""......"""""_..................._........_

só os satellites d()s corôados...
do-se o moço pela esperteza do

negociante.Mas PS freguezes do :B'erreiri-
Eram nove horas da noite. nha, que eram moços enthusias
O café do Ferreirinha estava tas da liberda'de, preferiam o

completamente deserto. A' ex- theatro ao café.
cepção do dono do estabeleci- E J bondoso proprietaryo do

O S. Lo-irenço deve seguir
hoje, ás 3 da tarde, para o norte

da província.
-O Iiio Jaquarão é aqui es

perado, com procedencia da côr

te, no dia 4 do corrente.

OBSERVAÇOES METEOROLOGICAS
Dia 31, ás 4, horas da tarde:
Barómetro 760,8.
Therrnometros: minimo 27,5, ma

ximo 30,8.
_ Ceo encoberto, vento N,
intensidade i.
..

A MENDIGA
(Continuação)
IY

COMMERCIO
Desler?"o, 31 de JaneiY'o de 1884.
Rendiu"Ientos fi§caes

Al,}<'ANDEGA

De 1 � 29 , . . . .. 44:273$78J
Dia 30................ 223$292

44:599$073
CONSULADAL

Rendimel,to de 1 a 31 de J<lneiro:
Renda geral 13:316$404

») especia I. . . . . . . . . . 215$553
14:031$957

ENTRADAS

Vapor naco Rio Pa1"uná, tO! S. GOO
equip, 55, de M,nlevidén; c. 64 S"cC()�
xarqU9, 3 caixa,; c,dla, 1 dita fruelas.
Vapnr !ngl.'z Caning,tolH. 409,equif).

17, rl" HIO Grande; c. 268 malas xal'

que, G saCCM cebollas e 1 barrica lill-
I

guus.
'

12 E.;cuna rlinamarqueza DOi"othea tons
15')

.
,

�,eqlllp 4, de Montevidéc); em 1a�-
troo

ferragens, armarinho, drogas)
papel para forrar casas, objectos
para cscriptorio e muitos outros

artigos por preços
BARATISSIMOS ! !

A DINHEIRO Á VISTA

cc Sim, Sra. Elvira, renSOll
elle ficando só - por seu respei
to venho aqui fazer uma figUl'a
triste ... sim, não deixa de ser

triste a minha I atitude perante
DOI'val.. . Que dirá elle yendo

aquelle que o provocou, julgan
do defender nma mulhel' hones

ta, confessar-lhe que laborava
em eI'ru ... que aquella por quem
pugnára é uma mulher adulte
ra? Sem duvida rir-se- ha de

mim, acom.\elhando-me para ou

tra ve-4 a ser mais reflectido ...
E eu que julgava dar-lhe urna

liçãu ... em vez d'isRo fi, recebe
rei. .. Mas o direito de amigo,
que o sou do l1Jal'Ído d'aquella
mulher', diminuirá () ridiculo que
sobre mim lancem as más lín

guas... Sim, si elle fÔI' um ho
mem de sent.imento, Foii fáI' ca

valheiro não deixará de l'eco-

COSINHEIRO
Precisa-se de um bom cosi

nhei1'o e paga-Re bem. Informa
se n'esta typ.

�AHIDAS

Y rl por naco Rio Pw'ar.,á, tons. 600,
equipo 55, para o Rio de JaneirD; c. 89
VOlUll1eS diversas mel'cadiJria�.

Vêlpor inglez Caning, tons. 409, e·

quip. 11, pai',) () Ri() de Jane:ro; C.

1,039 cour<)s e 161 volume.; diversas
merc,\do["ia:,.

BriglJe i ngle� Linda, tons. 233, El

qllip. 8, pal"êl Pel'llambuco; em lastro.

MOVIMENTO DE MEROADORIAS

Entrarão p:Jra os armazens 73 \'0-

iUilles rle transito 11 em transito e 4'1
du cabJt 19,'trl.
SahlrãD dos armaZGllS 47 vo1nmes.

NAVIOS NO PORTO

.Em descarga,barca 110rlleg<Jl1SG ./,V! 01'
'W!g.

Ern descarga, lugar p,·l'tugl.1ez José
Estevão.

.

Em descarga, pátétcho ing1ez Gem.

lV_rILl�O
Vende-se a 2$000 o sacco, em ca

sa de João Maria Cardozo, em frente
a alfewdega.

PRECISA-SE de uma cosinhei
ra e engommadeira, exige-se

caderneta. Trata-se naPraça Ba
rão (la Laguna, n. 5. - Pharma
Cla.

TIJOLLOS� TEJJUAS, ETC.
O abaixo assignddo tem para ven

deI' em sua olaria, no fim da rua do
Brigadeiro Bittencourt, tijollos, tijol
linhos, par", divisões de dentro, tijol·
hlS moldados, para cim;,lha) ditos já
escallteados,telha commUlTl, dita eco

nomica, do novo systema, gal'antindo
o bom trabalho e a boa qualidade do
barro.

A lexancl1'e Barptisia Gaignette.
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SALSAPAHRILHA
ELIXIR MAGICO
Remedic instantaneo para todas as

moléstias

ELIXIR MAGICO

Remedio para Tosses.

ELIXIR MAGICO
Remedio para Defluxo.

ELIXIR MAGICO

Remedio para febre intermit
tente.

ELIXIR MAG100
Hemedio para indigestão

ELIXIR MAGICO
Bemedio para mal do Figado

ELIXIR MAGICO
Remedio para dõr de cabeça

ELIXIR MAGICO
Remedio para Diarrhéa

ELIXIR MAGICO

Rer,nedio par� Dysenteria I
ELIXIR MAGICO

Remedio para Colicas

ELIXIR MAGICO
Para uso interno

ELIXIR MAGICO

Para uso externo

ELIXIR MAGICO
Para todas as dores

AGUA INDIANA
O melhor tonico da pelle

AGUA INDIANA
Como remédio

AGUA INDIANA
Perfume indispensável no toucador.

Á venda em todas as drogarias

AGUA INDIANA
nllÍcos agentes nesta província

H. W. FISON & C.
30 RUA DO PRINCIPE 30

At tosto que soffrondo ha mais de
quatro a n n os da impertinente enfermi
dade Dar tr o, fui aconselhado que flzes
$8 uzo da Salsaparrilha, Caroba e No
gueira, de Araujo Góes, e que hoje

Como é provável que as discussões este anno sejam muito calorosas, mercê �Ie Deus, e a esse medicamen�o,
b

. .

d
- ,. .

-
.

I
me veJO restabelecido, o que attestei e

O a arxo assigna o poe a dlsposlçao dos SI'S. deputados � do pub.lIco em gera. juro em nome da miuha hon r a , e agl'a-
um grande sortimento de bisnagas, pelo preço mais reduzido que ate decido ao iu ver.tor de lã,) gr a nde reme
agora se tem vendido -BARATEZA SEM IGUAL- aroma, o melhor. dio ,

Estas bisnagas têm a particularidade de ser todas de primeira qualidade e Rio Grande, 4 de Março de 1883.

encommendadas directamente á fabrica, pelo annunciante, que pede aos na- Antonio Alves ela Fonseca.
murados que não cumprem bisnagas em outra parte sem virem examinar as

bisnagas do lhptista,e verão que pelas perfumarias de que são cheias, as
suas namoradas não terão occasião de se zangar com elles e sim ficarem
contentes, -apreciundo o aroma das bisnagas que é tão bom que ellas abrirão
os'Ienços para aromatisal-os e no fim de tres dias ainda se lembrarão dos
namorados, só pelo aroma do lenço.

Gratifica-se con) unla bisnaga a quem comprar uma �Aut_l�e HORN
duzia!> ist,o em casa �o sylupathico Bl'..PTI�'I'A
- Onde se vende os charutos e cigarros melhores e ma is baratos?

E' NA CASA DO SYMPATHICO BAPTISTA

_7 ��a do Sen_ado 7
- 1';\Rf\ � (�i\RN�VAL

Carnaval de 84' Tarlatanas mudernas, douradas e pra-
• teaclas; ditas lisas de todas as

sortimento, eóres; um grande sortimento de flo
res, luvas de pellica, frescas,

de um, dois e tres botões; BISNAGAS
I11U i to chei rosas, vende-se

pOl' pr.eços commodos, na loja de
A. C. Ebel & Filho.

Vende-se uma morada de cata,
em uma das melhores ruas d'esta

----- cidade. Serve para pequeno negocio
As enommendas serão satisfeitas com a maxíma ou para familia. Informações nesta

promptidão. typ.

TONICO
--0 pARA O CABELLO

�h
�/à" O���O ��

-0 àS
<.,

'-Ç!
M. W. flSON & c.

4.) �'y }-- /F:9='

() )/ � .��

�
.

com ar.
� BASE de QUINA �·c·

ASSEMBLÊA PROVINCIAL!

GRANDE SORTIMENTO DE BISNAGAS!
- Onde tem bisnagas baratas e melhores ?

É na /casa do sympathico BAPTISTA
- Quem e o mais sympathico para vender charutos, cigarros e bisnagas?

Sem duvida é o BAPTISTA
-Onde é que tem as bisnagas hygienicas que servem mesmo para banhos?

É na casa do sympathieo BAPTISTA
Meninas: si os vossos namorados vos ameaçarem com alguma bisnaga,

perguntai-lhes se a comprou em casa do BAPTISTA, e se Iór negativa a

resposta, não consintais que vel-a appliquem, porque vos faz mai á roupa;
dizei-lhes: -se quereis brincar com bisnagas commigo, comprai em casa

do sympathico 13A.PTIST.A..

Cabelleiras cacheadas ou crespas, variado
obra chie, baratissímas L!

Oréspos louros, pretos ou castanhos para senhoras,
trabalho elegante ! !

Aprompta ..se qualquer serviço de eabelleireiro com

perfeição e preços modícos, na sala de barbeiro

CONSTITUIÇÃO5 RUA DA 5

leAa T
OE

LOPES & PACHECO
RIO DE JANEIRO

Tem sernpl'c prelos, machinas e seus accessunos, typos em caracteres
communs c de phantasia, vinhetas, emblemas e mais objectos pertencentes á

typugraphia.
AGENTE N'ESTA P!WVINCIA

JOSE DA SILVA CASCAES

DE

CAROHA E NOGUEIRA
DE ARAUJO GÓES

ATTESTADOS

Além dos attestados do, illustr8s cl i
niqos SI'S. Drs. Belchior da Gama Lo
bo, Carlos Han riqson , Seraphim Jose
Rodrigues de Araujo Caldas. Drum
mond de Macedo, Fe lix Rndrigues Sei
xas, que nos abstemos ue publicar,
transcrevemos us seguintes:

Attesto eu abaixo assignado que, sof
fr-end» ha mais de um anno de uma

pertinaz empingem, 110 lado esquerdo
.lopei t». fór a aconselhado que fizesse
uzo da Sa laapar-r ilha , Ca rnha e fo
lhas de Nllgu..,ira, de Araujo Gões,e fa
zendo uzo, no quinto dia me fui achan
.lo melhor. e continuando no espaço de
t res mezes, vi me oornp l-f.amonta res
tabelecido, e pOI: me considerai' curado,
attesto, firmo, e aconselharei a todos
qne em ta es enfermidades façam uzo
de tal medicamente, pelo mou restabe
lecimento.
Rio Grande, :3 de Fevereiro de 1883.

Julio Augusto Erevozdal.

DEPOSITO· ;'

NA PHARMACIA E DROGARIA

DE

DESTERRO

RECISA-SE alugar,
para casa de pouca
familia, uma erea

da que saiba desenvolver-se bem
nos misteres de sua profissão,
de boa conducta, de 30 annos

de idade para cima; se fôr es

trangeira, prefere-se allemã; in
forma-se no esoriptorio desta
folha.

GAZA


